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nvolvido desde jovem numa atividade que classifica como apaixonante, o responsável técnico da
Amelzônia, Damião Duarte Louredo, recebeu A LAVOURA numa unidade da empresa em
Itaboraí, no estado do Rio de Janeiro. Por mês, cerca de 40 toneladas de mel atravessam o país,
vindo da área produtiva em Boa Vista (Roraima) e chegam ao município para a industrialização,
embalagem, rotulagem e distribuição.

A LAVOURA - Como vocês começaram
a atividade?

Damião Louredo - Em Roraima, o Projeto
Ouro Verde utilizava a cultura de Aca-
cia mangium (acácia), uma espécie de
árvore utilizada na extração de celulose e
madeira. Observou-se então o
aparecimento de enxames, e algumas
pessoas capturaram insetos para gerar
colméias. A partir disso, começamos o
projeto Acácia Mel da Amazônia até
registrarmos o nome Amelzônia, que hoje
atinge 38 países, com 50% do capital
sendo nacional.
A LAVOURA - Por que o Rio de Janeiro
foi escolhido como porta de saída
desta produção sem ter tradição no
mercado?

Damião Louredo - Não são muitos os
apicultores brasileiros que dominam a
tecnologia de industrialização do mel e
derivados; por acaso eu me encontrava no
Rio de Janeiro, quando fui procurado pelo
grupo e iniciamos uma sociedade. Mais
sócios chegaram depois e começamos a
visar à exportação. Por isso, estamos em
meio a obras no local e buscando
regulamentações para conseguirmos o carimbo do SIF para
exportarmos.
A LAVOURA - Quanto a Amelzônia está investindo nessas
adaptações para exportação de seus produtos?

Damião Louredo - Cerca de 500 mil reais.
O equipamento mais caro é o de
envasamento, com sistema fechado, que
também oferece o processo de esterilização por
raios ultra-violeta. Mesmo dispendiosos, os
equipamentos são fabricados no Brasil,
não há necessidade de importar tecnologia.
A LAVOURA - Com este germe de um
pólo de exportação no Rio de Janeiro o
sr. acredita que a produção de mel no
estado seria estimulada?

Damião Louredo - Com certeza. As abelhas
eram encaradas normalmente como meros
insetos, quando o governador do Estado do
Rio de Janeiro, Leonel Brizola, baixou uma
lei classificando-a como “inseto útil”, o que
nos foi muito benéfico, pois não permite que
elas sejam exterminadas.

O panorama mudou, mas é necessário ha-
ver uma conscientização para a
instituição de pequenos pólos apícolas. Em
Boa Vista–RR, existem pólos de duas, três
mil colméias, mas no Rio é impraticável.
Por outro lado, tem que ser feito um
aproveitamento das floradas, pois elas
acontecem o ano todo em regiões diferentes.

Posso avaliar até que os municípios de Silva
Jardim, Rio Bonito e Casimiro de Abreu, que são próximos daqui,
devam desperdiçar um milhão de toneladas/ano de mel por falta de
uma apicultura organizada. Esses lugares são cobertos de camará,
muito adequado à criação de abelhas e simplesmente não há insetos
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para aproveitá-las.
A LAVOURA - Chegar ao mercado externo
sempre foi o objetivo da Amelzônia?

Damião Louredo - Não somente; acho
necessário qualquer companhia atender
primeiro ao mercado interno, mas também
buscar o exterior, que paga melhor e tem menor
concorrência.
A LAVOURA  - A produção vem apenas de
Roraima?

Damião Louredo - Não, 80% vem de lá e
20% do Rio de Janeiro, pois neste Estado
ainda há poucos produtores. Além disso, o
mercado ainda não está conscientizado sobre
o produto e suas características particulares.
A LAVOURA - O sr. pode dar um exemplo
de má informação?

Damião Louredo - Há muita devolução das
lojas quando o mel cristaliza no frasco. Isto é
absolutamente normal e não afeta as
propriedades do mel, mas ainda acho que deve
levar cerca de 10 anos para o consumidor ser
esclarecido. Suspeito é quando o mel não
cristaliza.
A LAVOURA - O ministro Furlan, num
recente evento, comentou que o estado
do Rio de Janeiro poderia se destacar na
produção de própolis e mel; o sr.
concorda com esta avaliação?

Damião Louredo - Sim, e é necessária
educação, mostrando que a apicultura, em
certas situações, é um investimento mais
adequado do que a criação de gado,
piscicultura ou ranicultura. Infelizmente,
também há uma descontinuidade de
trabalhos quando os governos mudam, sejam
das prefeituras ou do estado. No caso das
tarifas e impostos, mesmo havendo produção
no próprio Estado, somente R$ 1 por quilo mais
caro trazermos o mel de Boa Vista.

Há falta de leis municipais limitando as
propriedades. Se eu tenho um “pasto apícola”
delimitado, ninguém deveria manter outro
próximo de um raio de 3.000m. Assim, posso
sustentar um certo número de insetos, mas, sem
as leis, nada impede que meu vizinho comece
a plantar flores para “roubá-los”. É isto que
tem que ser controlado. Da mesma forma, não
adianta o produtor ter milhões de insetos
numa área muito restrita e povoada.
A LAVOURA - E quanto aos insetos, quais
são as espécies mais indicadas para
criação?

Damião Louredo - Nós trabalhamos com as

espécies Apis mellifera ligustica e scutelata, que
são mestiçadas. Foi realizado um trabalho de
seleção e melhoramento, visando maiores
tamanhos de estômago e comprimento de
língua para a produção de mel, assim como
há dois anos começamos a seleção de insetos
para produzir própolis. Procuramos escolher os
animais com aptidão para cada produto, seja
mel, própolis ou geléia real. Mas é importante
perceber que, dentro do mesmo apiário,
algumas colméias podem ter diferentes
aptidões.
A LAVOURA - Como se agrega valor ao mel?

Damião Louredo - Colocando extratos ao mel
puro, cujo valor é de cerca de R$ 140 por 25
kg, podemos vender a R$ 12 reais por quilo.
Assim, posso até aumentar nosso quadro de
trabalhadores. Mas para outros produtores
ainda falta muita profissionalização, padrões
mínimos a serem atingidos.
A LAVOURA - Como os extratos são
adicionados?

Damião Louredo - Na questão de ervas ou
própolis, todos são produzidos por nós, no Rio

de Janeiro, para haver certeza da
origem, composição, qualidade,
etc. Por enquanto usamos processos
simples de processamento, mas logo
implantaremos algo mais
automatizado. Estes extratos
também são produzidos seguindo
os preceitos orgânicos, evitando
contaminações com agrotóxicos.
A LAVOURA - Qual a produção
de mel do País?

Damião Louredo - Os dados são
desencontrados, acredito que
cada órgão tenha um número
diferente.
A LAVOURA - Quais os
produtos que a apicultura pode
oferecer além do mel?

Damião Louredo – Também
aproveitamos a geléia real, que é o
alimento das larvas de todas as
abelhas por até 72 horas, e a
rainha o recebe por toda vida. A
própolis, um vedante da colméia,
tem propriedades cicatrizantes. A
cera, da qual os favos são feitos, é
utilizada em cosméticos e
depiladores. E o pólen, que é
coletado pelas abelhas, é um
fortificante natural. O próprio
veneno tem sido pesquisado para

o tratamento de reumatismo e hipertensão.

Um produto bem menos conhecido é o hidromel,
obtido por meio da fermentação do mel com
água. Nós o produzimos em regime experimen-
tal, e hoje temos 32 mil litros em fermentação.
Ele é tido como afrodisíaco, mas há estudos
médicos utilizando-o como terapia alternativa
à reposição hormonal na menopausa.
A LAVOURA - O Brasil importa mel?

Damião Louredo - Sim, da Argentina.
Podemos produzir tanto e ainda importamos.
A LAVOURA - A Amelzônia investe em
capacitação?

Damião Louredo - Sim, e oferecemos um curso
externo orientado para a produção de geléia
real. Além disso, neste momento estamos com
duas estagiárias, que estudam na escola
agrícola de Itaboraí. Mas ocorre um problema
sério quando as pessoas freqüentam cursos que
as iniciam na atividade: elas podem aprender
boas técnicas, mas, às vezes, simplesmente não
as aplicam. Talvez se eu for à casa de um ex-
aluno eu o encontre colhendo geléia real sob a
luz solar, algo inadmissível.

Favo colhido na natureza
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Sei que más práticas ocorrem em qualquer
ramo; eu gostaria muito de ver pequenos
produtores de mel crescendo, mas sem
qualidade e conscientização eles não
conseguirão ser competitivos e se manter. Eu
adoraria comprar de produtores do estado e
economizar, mas assim é impossível.

A LAVOURA -  Como está a concorrência?

Damião Louredo - No RJ, que eu conheça
legalizados, são quatro, e um de Minas Gerais
que está chegando também, todas grandes
empresas. Mas há espaço. Em termos de Brasil,
Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina
são grandes mercados e também produtores.
São Paulo é um mercado bem movimentado,
mas seu fornecedor é principalmente o Piauí.
A Amelzônia também está chegando a São
Paulo. Estamos vendendo já sob nossa marca.

A LAVOURA -  Os pequenos produtores
minam o seu mercado?

Damião Louredo - Não, o que me preocupa é
o grande número de produtores não
legalizados, aqueles que colhem geléia real sob
o sol ou raspam colméias sobre jornal para colher
própolis. Quem consumir estes produtos pela
primeira vez irá conhecer um produto horrível,
que não fará bem algum à saúde e ainda terá

propaganda negativa. Existem processos
especiais para adicionar os extratos. Alguns
nem podem ser usados com outros, como o de
eucalipto.

Mas não é só o apicultor amador que pode
lidar mal com os derivados do mel. Outra
coisa séria que vejo acontecendo é utilizar a
pasteurização para que o produto não
cristalize na loja. Eu já disse antes que este
fenômeno é absolutamente normal, mas a
pasteurização correta precisa de equipamentos
caros. Nós pretendemos comprar um
pasteurizador até o fim do ano, mas ele é
importado da Alemanha e custa cerca de R$
300 mil. Ele mantém o mel numa temperatura
adequada (cerca de 40 graus) até o frasco sair
da máquina; numa visita a uma
companhia muito famosa, eu nem consegui
tocar as embalagens que saíam
do pasteurizador. Assim, quase todos os
componentes benéficos, como ácido fólico,
tiamina, ácido pantotênico, etc., se fundem
e se tornam um composto inativo!

A LAVOURA - Onde se concentram as
vendas da Amelzônia?

Damião Louredo - Em lojas de produtos
naturais e farmácias. Só que está acontecendo
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um outro movimento, dos supermercados: eles
compram mel importado, freqüentemente da
Argentina, e embalam sob sua marca. É preciso
atenção neste aspecto na hora da fiscalização,
para se verificar as origens desse mel, sem falar
em produtores que já sofrem inspeção federal e
alteram seu mel para ganhar mais.

SY
LV

IA
 W

A
C

H
SN

ER

CASOSde Sucesso

Tambores para transporte do mel do local de
produção ao de beneficiamento


